
Maioria se opõe a 
controle de preços 

BRASÍLIA — O levantamen-
to feito pelo Ibep mostra que 
69% dos pesquisados são favo-
ráveis à redução de papel do 
Estado na economia, enquan-
to 63% defendem uma maior 
abertura econômica. Em rela-
ção ao controle de preços, 
81% acham que não deve exis-
tir. O Congresso também enu-
merou uma série de fatores 
que contribuem para alimen-
tar a inflação. Os principais 
responsáveis pela alta de pre-
ços são, pela ordem, impostos 
(63%), baixa eficiência (59%) e 
lucros excessivos das empre-
sas (50%). 

Uma maioria expressiva dos 
parlamentares (69%) defende 
a revisão das restrições ao ca-
pital externo na área de mine-
ração. Além disso, 62% dos 
entrevistados querem acabar 
com a diferença de tratamen-
to para empresas nacionais e 
estrangeiras, no que diz res-
peito à tributação. 

Outro dado surpreendente: 
90% dos pesquisados se mos-
traram favoráveis a uma am-
pla reforma tributária, embo-
ra o Governo venha perse-
guindo este objetivo, sem su-
cesso, desde a gestão de Fer-
nando Collor. Essa reforma, 
na opinião dos parlamentares, 
deve contemplar a redução de 
impostos, à medida em que 
80% consideraram elevada a 
carga tributária imposta a 
empresas e pessoas físicas. 
Para 64%, os que mais pagam 
impostos são os trabalhadores 
assalariados, seguidos de mi-
croempresas (32%). 

A pesquisa apresenta dados 
curiosos na questão de mono-
pólios estatais. Submetidos a 
apenas duas opções — mono-
pólio estatal ou iniciativa pri-
vada — 34% disseram preferir 
o monopólio para prospecção 
de petróleo, enquanto 18% 
apoiaram a abertura do setor 
à iniciativa privada. 

Na área de refino há um 
empate técnico: 25% acham 
que deve passar para a inicia-
tiva privada e 24% defendem 
a manutenção do monopólio 
estatal. Entretanto, 41% 
acham que estas atividades 
devem ser feitas através da 
exploração conjunta pelo Es-
tado e as empresas privadas. 


